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I J ..Festa da Escolar, conforme alguns la-
I fr I oruaores. cÌenominam a usemaoJ do Lu-
I f, | v.udor,, realizar-se-á de 5 l 10 de Agos'

- 
to próximo. Já estamos hoje (19 de jrr'

nho) eom mais de 200 pedidos de matrÍcula.

Conforme instruçõen já pubìicadas e

disüribuidas profusamente e renovadas neste
jornal, daremos nesfe âno, maior realce aos
assuntos do Café, com o apôio, a colal:ora-
ção e o auxílio financeiro do Instituto Bra-
sileiro do Café, por interrnódio do nosso re-
presentante Dr" Nelson da Ccsta'Melo, ami-
go e incentivador desta, Escotra.

A uFesta, reeebeu por isto, mais êste
título: "SEMANA DO CAFEICULTOR CA.
PIXABAT.

Com os resuìtados da EXPOSIÇAO
DE CAFÉS FINOS, a realizar-se nâ mes-
ma oeasião, será aclamado aqui, o "RFII DOS
CAFÉS FINOS do Eepírito Santo>, deven-
do o vencodor para isto, provs,r que é o
maior produtor e m quantidade como em
qualidade.

Receberá um diploma alusivc, assina'
do por altas autoridades e iuma rica taça.
O diploma eerá de suà propriedade definiti-
va. A taça fiçará em seu poder por um âno

até o ano seguinte, quando será sovamente
disputada na uExpos!ção de Cafés Fiuoso e

assim por diante. Quem conseguir mantê'la
por trêe anos consecutivos, isto é, mais três
Exposições de Cafés Finos, além da primei-
ra., ficará seu detentor definitivo. Serão cn-
tão lançadas outras taças nas meBmas con-
diçõee, para os anos futuros.

Os prognóstieos dos entendidos âpon-
tam entre os mais prcváveis candidatos ao
tíiulo niáximo pBra o corrente ,ano, o Srs.
Rafael cle Carvalho, Isolito Soares e Frân-
cisco Feìipe dos Santos, de Sao Frâncisco;
Gelindo Fraga e Sandoval Portugal de Mu-
quÍ e Odilon Milagres, de B. GLrandú, além
de outros de Guaçuí e Mimoso.

Aìérn clêsse prêmio ao campeão, h&t'e.
rá aicrÌa numeroBcs e vaÌiosos prên:ioc para
os cafós melhor colocados,

A classificação das amostras será feita
peio.. técnicos do I.B.C. com todo o rigor.

Parece que será esta a faze mais sen-
sacional da 11.'StrM.dNA DO LAYRADOR.

! I 0E &G$$T0
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$v{m$ mffi hr$ARIA
Durante o mês de Maio, diària-

rcente, houve a, rela, do têrço, corn
oferta de flores pelas meninas e cân-
ticns à Santa Mãe de Deus.

Fe. Gil Maria, do Convento de
Santo .dntorno do Rio de .Ianeiro,
pregou o tríduo nos clias 2Z a 25,
dizendo-nos coisas que calaram fun-
do em nossos eorações.

No dia 26, domingo, as comu-
nhões chegaram perto de 400, nú-
mero bem eìevado para a nossa Es-
cÒla. Foi a Páseoa Geral dos aluncs,
funcionários e suas famílias, e tam-
bém de muitos dos nossos amigos e
vizrnhos.

Com 0 cencrlrso do Vigário cia
Paróquia, Re';mo. Frei euerúbi* C*
cle Sortino, a Festa de Nossa SenÌio-
ra Auxiliadora teve brilho invuÌgar;
naquele 25 de Maio frio ê QrìÍ,!il,p,
ciaro e maravitrhosa. A nrissa clr*u $
horls, oficiada por Frei GiÌ, c u j a
palavra foi belíssima oração de fá e
louvor â, MARIA, deixou-nos emo-
cions,Cos. A nlis:a eontou com o Cô-
ro da Maüriz ,,lE Santa Teresa, que
muito ccn[r.i!:.;.iu para seu maior re-
al ce.

Ãs dez horàs realizou-se a pï$-
eissão em honra à padroeira da Es-
cola, Nossa Flenhr:ra Auxiliadora, com
elevado nümero de pessoas, entoando
hiuo à nüss&, Soberana Rainha.

4 noite, nidis de 900 pessoas,
que Ìotaram o sa lâ,o, assisiindo &,

esplendorcsa coroação de No,qsa Se-
nhora.

Participaram de todos os âtoe
q LjSa Católica Jesús Maria José,
de Santa Teresa e nossa Congrega-
ção Mariana.

Nêste mesmo dia fizeram a pri-
meira cornunhão quartoze meninas e
seis rneninos, e ingresnar'aryì na Con-
Mariana, treze alun*s nüssos.

Foi, realmente, um dia de festa
e alegria que vivernos eür.r honra e
giória a lllatia Auxiliadora.

O h,omem modesto tent, tudo
a ganhar, e o orgulhoso a.percler;
porque a modéstia aclta se sernpre
ligada à generosidade, e o orgu-
lho, à inueia.

Riaarol
(Transcrilo de uO EdIAFIANA', de l5l'io7)

;.cs^Hs
Fízeram anas ern Junho :

Atceu hf aria de Caalro, Contador
destil EscoLo,.

José Noguei,ra Fantes, Prof essar
desta IIscola.

Belino Josê Peirato, Auetino V.
Guaitol.ini, Antonio Teles da Sit"ua,
João Carualho de Sowza, Joaquirrt Pa-
trício e Reinaldo Dalcorno, todos ser-
ui,duores d,esta Reportiçíio.

A todos os aníue?'sar,iuntes, o <O

CUL'{Iï1ADOR, tltsga muilas anos
d,e uitl,a, paz, alegria e crescentes ven-
turas.

O melhor uso da razão nas coisas de
Deus é impor-lhe si!êncio em sua presença
conservando.a Bemprt em estado de auiqui-
lamento
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( sl$ïsffirnsn)
Doi,s'professores desta Escol.a,

'í,ndo comer íingu'íça enl, un'à bar, en-
contrarn-na cheio de uCanii,qu'inha, o
perigoso Cisticerco do pareo. A'inda
ltd criadorg senx escrúytulo, que pa,rü
nã,0 'perderern a carne de parco chei,a
de ucaniiEutnho.rr, fazem linguiça com
e|a d uendem.

Conno se sabe, a ncaniiqwinha,
rlo parco ê ari,gi,ndria da Teytia Srttium
ou Soíitdria d,o lLônzem,lúas ccsos qrie
nã,0 tern pr'íu*,da, üs pessoas uão f azer
as nsc,essidades no mata au, nü bana-
rteira.

0s porcos uãn atraa e eomern essds
tezes, engu,lind.o iambém, os ouls o,u,

aneis das sol ìítírt.as .

Es.*ss ouos chegand,o nos intesti-
nos do 'porco <pocilm> aw cle,smancham-
se saínrlo rleles wns bichiri,ht,s que são
03 Císt'ícercos, qrte furt:rr, a tripa e

uão uiu;:r ne, eürnë ern, f orma de caro-
einlzos qxie o T)guo c|'tanta cie ucatzii-
qLt,inhau.

- O homem ecryrendc càrnf, crÌlâ cu ma_L
c-;zida, cle pr:rcc clin ucrnjirluinh$,n, atr;rnha
o verms otl oin fortna de solitdria que já é
lnau negócio, corÌlo tambéiu erìl fc;rma tje
cÌrrisios, eorrro no porco e com êstes bichi-
rrh'rs no eúrpo, ao coração, no cerabro, rlcs
olhos morre muito cclono e muintcs filhos
de colcnos.

Cltamamas partanto, a atençã,o
dos lauradoras para êste yterigc.

Para eu'iltí-uo, assim como para
euitar a, ucaniiquinha, dos porcos, o
que dd tannbém muito prejuízo é ne-
cesstírio:

1) Construir pri,uaílas para, o uso
de tôdas os pessods, Mas, pr'iuadas
cyrn fossas 0,!. bztrt"eos onde 0s plr-

eos nã,o pCIssarn 'ir comer as

tézes. Jd, entramos n,uma pr'í-
uaila que ficut)a em cima de
unxa, <n'r,dnga> d e paraos e

êles estauam lú ern baino,
olhando para cima, à espera
eJe.: , qwalquer coisa!

2) Manter 0s porcos no
chique'ira ou ern eercado pa-
ra euitar a 'inlestaçãa jd" ei,-

f,ad,a, covn féees humanas,

Dos parcls carn ,rcaniiqu'ínhar,
deue'se aproueítar a banha depais
bem terui,da.

A carne servirá para fazer sabão, Fo-

de ser comida mas, depois de muito bern

cozida, assim mesmo por pessoa que nãc
tenha escrúpulo nenn reeeio de verme tão
perigoso.

É proibiclo ven,f er a cârne de ucanji-
qrrinha, ou Iinguiça feita com essa cartre.

Q,ierr iizcr isto, pcde ser levado para ã, ca-

deia.

Há ainda, outras espécies de solitárias
próprias do boi, dc sachurro e do gato. Es-

tes dois últimos animais domésticos, são pois,

ineovenientes dentro de casa principaÌmente

lrorqrie chegam até a dormir na cama com

:is criança...

L.R,.

ffiÍ?aËÍ€üs

Qualdo fc'r L.ater uÍn tr)rego na parede,
coìoque primeiro no lugar um pedaço de es'
paredrâpo. Uvlta cair o emboço.

Euerencou sua caneta-tiníeiro? Faça
ecm ala alguns traços sobre vidrc e recomd'
çará sua atividade

Objeics dc prata autign itocÌem iimpar-
se coÌr.r cinzr p'r:ri:rel*,
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LAVR"IDOR:

Faça de -O CULTiVADOR,T seu

auxiliar na larroura por apÊ na,s

Cr$ 20,00 anuais.
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As capínas ou, eombate ao <mato>

rlue ,irtuade as laucuros, .os hortas e os
pon?,dres, são o maiar problema e a
vnaior despesa da agri'cultura,

.Mos Estados Unidos êsse traba-
lha custa einco bithoes d,e d,olares, ou

.d,uzentos e c'íneoenta bithoes ile 
'cru-

zeiras ,por ana. Aqu.i, uind,a.iao roi
feita a conta,

Aproaeitatnos a sugestão conti,ila
em ,rA lvaaendar, de maio últtmo, pa-
ra abordar êste assu,nto. Entre a,s pra-
gas das nosscs lauouras, aeh,o que m,e-
?:e:ce o primeiro lugar, a TIYTRICA
("Cyperus E.), cuia ilestruiçõ,o ate hoie,
f oi impossíuet, 0u por seí.im.possíuel
catar tôrl,as os <batatinhas> oue elci
espnllta deníro d,a f,erra, ou por custar.
;,inda muitt c ìr0 o-seu combate com os
uil',sící'Jas, - Eruici,Jss sõo substancias
qu.ími,ms üeneìïrsüs para, as plantas.
Itrüstern eruicidas gerais (matam t6das
as eruas) e eruícidas seletiuos (que rna-
tam só d,eterminadas eruas),

Agui, nos eurrais rJa Escola, tem
se uerì,ficado rl ue o ó le o queimado,
cornbcte o, tiririca, uo rnenos tenopa_
ràriamente. N adu pod,emos garaTttir
por enquanto.

A li,ririca espalha-se rrípida e se-guramente por suc$ batatinhas, ql.te
sã,c .tr:tnsportnclas n,os ca,seos dos ani-
rnqLsì tt,os sanatls o1,, rnesrno nos pés
r.lesculços, ,nos 

f ercantentas e mtiqui,_
nds, nos ba\,qinhos ou torrões d,e mu-
ds,s e nos esdê,rcos. 

.

ÂqLii na Escola podemos colcear
êüì sC!{rtrrtlo lugar, o upiCOu, uma
grarnínea .ou capim do gênero Csn-
cnrus,- cujas espiguetas ou sementes,
redondas e eheias de espinhos 

- 
em

fgrma, de ánzóis, agarrâm ou*Ìr*pur,
ferem a pele e são assim tru.pãitu-
tadcs e disserninâdae. Temos *iodu
outras ervas-prâ,gâs eomo <Guela de

Pator, o Capim Marmelada, o Picão
a Grama de Burro, o Canudo de pi-
to, etc...

A limpesa ou destuição das er-
vas por meio dos uervicídas>, ain-
da é pouco conhecida e muito cára
no BrasiÌ.

Nossos processos, ainda são as
capinas, com â, velha enxada, com &s
capinadeiras de trâção aninral e o,s
cultivadoro- s moto-nrecanizados.

Ì\Ías cuiüuras cìe miltro , f.eijã,c,
arroz, horraÌiças e pornâres é urgen-
te .a adoçãr da capinadeira de tração
animal, p0rque faz melhcr trabrÍho
e fica 12 vêzes mais barato.

Nos cafezais atuais do Espírito
Sanbo, é quasi impossível fazer-se acapina rner:anizatla como enì São
Plulo, p:lr. e .f,arem localiza dos nos
:.ilto; rios rnürros, ein tcrrcnos ingre-
lìì es.

Por outro lado, no Espirito San_to nruitos colorros cnprichosos, Ìim_
pam os seus pastinhos á enxadão cu
nr.l á mão. Infeiismente nes-qa limpe_
zâ exagerada dos pastos, eles arran_
cam tambem 'as legurriino.oes forla_
geiras que Íem maior valor alimenta-
rio do.que os capins que ficam. De-
ve-se sim, destruir os matos nãtl alj-
arentícios como a guaxina, o canudo
de pito _e o sapê, iendo que a uba-
teção> do pasto à fcice, ê um tra-
balho mais rápido, poré,o prerário,
tenclo de ser repeticlri uma a cluas
veu es por ano 0 nieihor.ser.ia aruan_
c&r o ruato a enxadão, apezâl de fi-
car ma:ls earo. Tambérn é contra-in-
cado arar-se o pàsto, .€em plantâr-ô$
Iogo depois uma forrugeira de granrle
desenvr,lvirnentr-r e cLiidar rieú e,,rn

Continua nc pd,gina 10
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SE

Str a Agriculüura é a principal e maie
importante das bases da Sociedade;

. SE é por ela que o Homem adere à
terra;

SE é por ela que os sentimentos da
Fátria e Liberdade se desenvolvem no cora-
ção do Homem,'

SE é por ela que se desenvolvo e pro-
qaga a, civilização, depois impulsionada pelo
Comércio e Iudústria;

SE como arte é a mais nobre;

SE como Ciência é a que merece mais
esmêro no seu cultivo,.

SE é a mais dígna do Hcmem livre o
virtuosol

SE em todos os ramos em que se di-
vide interessa aos Jarradoros, como a maig
necessária, melhor, mais fecunda, mais pro-
veitosa;

.SE p9, sua importância c utilidade,
constitui a base da alimentação e ocupação
do Povo;

SE é umâ fonte, ao úempo que aben-
çôa promotora de trabalho dignifiõante, sa-
dio, .honrado, que resulta em Iuìros e atração
benéfica;

' SE concorro parâ, a existência o apri-
moramenta físico e contribui parà o desen-
volvimento espiritual dos indivíduos e povos,

SE fomerta a vida simples como a
mais virtuos& e a mais bela;

SE estimuJa a pureza dos costumes,.

SE promove â edificação do verdadei-
ro lar feliz;

SE incrementa o trabalho remunerador,.

SE é fonte criadora a adensadora de
população forte e laboriosa;

SE desperta os sentidos pâra aquilo
que é útil e nas duras lutas com a Nature-
za nos faz seguros vencedores;

,' SE aguga e fomenta a imigração tra-
balbadora, rasgando larga e ensolarada estra.
.la que leva a Raça ao melhorá,mentol

' SE pârâ a maioria das indústrias pro-
duz matória prinà e por êsse modo ineenti-

.Dr. MOACYR MONTEIRO

va'e estimula o Trabalho, o Comércio a Ri.
queza Pública e a Ordem Social,.

SE assim oferece Lrases para cimentar
a' Felicidade dos povos;

. SE assim, também, com seus funrìamen-
tos, serve e assegura o real e contÍnuo pro-
gresso da Nação;

SII aesim é e por íudo isso, deye a
Agricultura interessar a todos nós, brasitei-
ros e êstraogeiros, operários, intelectuais, po-
brss e ricos, adultos e crianças;

SE assim é, devemos todoe, por com-
preenção e inteÌigência, por tôdas as formas
o de t,sdos os modos, decisiva, consciente-e
entueià.sticameDte contribuir para o progres-
so agrlôola nacionall

SE isso fizermos terenoos cumprido um
dever de justiça, recebendo o favor de Di-
vinas Bênçãos. . .

sP DEUS QUizER. . .

"Transcrito d' "O EMAFIANO> n.n 1.1

RE$"IïA$ DE CllTIilIARIA
Por NINA FERRARI

BOMBONS DE I.,EITE E AMÊNDOAS

Ll} lala de leite condensado, 2 colhe-
res de açírcar, 4 gêmas, 150 grs. de amên-
doas moídas.

tMi.turu,.r. 
trrdo e leva-se ao fôgo me-

xendo Bempre até ficar um& massa quõ possa
enrolar. Dividi-se ao meio, juntando.se a
uma parte l/2 colher de chocolate; faz.se os
bomboss e aperta-oe um ao outro; passa-se
em açúcor e pôe-se em forminhas de papeL.

. BISCOITO SALGADO
"2 colheres de banha,2 de marrieiga,

4 de Ìeite, 1 pitada de sal, fariuha de trigo
e queijo relado.

Misture a manteiga, o leite e sal e a
banha. Amasse corn queijo relado a vonta-
de, e ,a farinha de trigo até tamar corsrs-
tência. Abra, eom o rôlo e eorte ccm for-
minhas'ou cani''t ilhar; Pincelhe r-om gôma de
ôvo e queijç rcl*do e asse em fô.''o quente.



.-________-_

6-

WE$ HT& $ It[I$TRE$
Denüre as atsitas ilusl,res que a

frscola recebeu no mês de Mai,o, dcsta-
ean&os as segu'intes:

D. Etíaeu Nunes, Bispo de Mos-
soró, llio Grande do Norte, grande Ii-
der ruralista nardestin,o, um dos mais
ati,uos ereculores das resol.uções do me-
snord,uel clncíave episcopal de Camp,i-
na Grande.

Veio traaer udrios técnicos ila suu
regido parü o Curso de Ed,ucação d,e
Base de Colatina.

Sr. Janes França Maríins, Sc-
cretdrio enl erercïcío da Agrieuttura
do Espïriêo Santo.

D_eputailo Franeiseo Schwars, d
assenúléia do Espírito Santo.

Dr. Pe,Iro Merçon, Diretor geral
d,a AC 4RES em organ,ização dí gs-
pírito 8anto,

Dona Diua Rezende, Supuaiscru
d,o Seruiço de Ertençã,o d,e Ècanomia
Ilanestiea da ACARES.

Mr. e Mrs. Eugene Birè|, êle ae_
teruno Técníco Í,id.er, aposentado corn
d0.aruos de serui,ços preítados a agr,í,_
cuttura N or t e-Arnirieana, agraciado
corn medalha d,e ouro d,c honra a.o
méríto" Estd, em e.veursã,o pelo Brasi'l, e
ern, utsít*, a uiri ts amíjas brasil ei_
ros que_laospedou enè sua própria casa
ern ïnd,inna, Est,attos Uàírlos. E ntre
êIes os Deputudos Franaisca gchwars
e Tuffy Nader, deste Estado. Eenre_
senÍlt ü Pardu,e Uníoersity. o Foràign
Aqricultural Seruiee e o I-nt,ernat.iona|
C o o p er a',ion Ad,ministr ation.

Frei Gil Maria, Conaentual ile
Santo Antoni,o no Rio, piedoso & e-
mê-rito orador sacro, que pregou no
trídu,o e na festa de lfossa Senhora
Aut:itiadora,

CIfrGfi$llAçÂ0 Df, ACARE$

Soubemos pelo EMAFtrANO, que várioe

téenicos e moçâs do Espírito Santo eetive-

ram na EMAF, Escola Média de Agricultu-
ra.de Florestal,.em concentração pelo perí'

odo de 60 dias, em estâgio de treinamento e

estudos, sob a competente orientação de pro'
feesores da Universidade Rural do Minas
Gerais, pare exercerem os diversos cargos â

serem pre€nchidos da ACÀRES.

"uil,15-

CULTlVADCIR

G ilmffiFãerne
Err pernruta com o *O CULTI-

VADORT, entamos reeebendo o uO
EMÀIrlANO,, quinzenário indepen_
dente, dos estudantes da uEssola
Nlédia de Agricultura de Florestal>.
O último núrnero reeebido foi o ll.ou
do 3." ano, de 15 de Maio próximo
passaCo.

Examinando"o eonì atenção, ti-
vemos a satisfação de verificar que
é cle fato, muito irrteressante.

Dá um noticiário completo do
movimento educativo e social da
E1\4AF; é jocoeo com suas piadas e
anerÌotas, últil e prátieo ne s artigos
técnicos e educativos e dá uma im-
pressão subtil de que vive e tem al-
ma,' gue âqììece e confortâ e estimu-
la aqueles que como nôs, vivenr no
rnesmo anrbiente e tern os mesüoos
objetivos na vida rural do Brasil.
uO Cultivador> abraça o uO EMA-
FIANO, e pede licença para trans-
crever em sua homenageilr, â sua rn&-
ravilhosa primeira p;gina; <DIA
DAS ntÃnS,.
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DIA DAS MÃES
Unindo-nos às eomemorações re-

alizadas no mundo inteiro em honra
das Mães, no , segundo domingo de
maio, prestamos nesta página nossa
homenagem às Mães Emafianas.

A elas consagramos a inspirada
página do Bispo de La Sireua, certos
de ser êste um dos mais altos cantôs
de Louvor que o amor filial inspirou
à pclavra hunnana.

ffe{rato rÍe Mãe
Há uma mulher que tem algo de Deus pela imensidâde

de seu amor e muito de Anjo pela incansável solici{ude
de seus cuidddos; uma muLher que, sendo jovem, possue

a reflexão de uma anciã, e, na velhice, trabalha com o
vigor da juventude; uma mulher que, quando ignorante,
descobrs os segredos da .rida com mais acêrto que os sá-

. bios e, quando instruida, se faz a simplicidade das crian-

ças; umâ mulher çlue, seado pobre, se satisfaa coor a
felicid,ade daqueles que ame e, sendo rica, daria com prâ-

zer suas riquezas par* não ter na alma a ferida da in-
gratidão; uma mulher que, sendo forte, se estremece ante
o gemido de uma eriança e, sendo débil, adquire às vezes,

a bravuro do leão; uma mulher que, enquantò vive, não
sabemos estimâr, porqué â seu lado tôdas as dores se es-

queccm; mas que, depois de morta, daremos tudo o que

Êomosoe tudo o que temos para poder vê-la de uovo, par[
receber dela um só abraço, para escutar uma s6 palavra.
Nâo exijais de mim o nom€ desta mulher se não quizer-
des que umideça com lágrimas o vosso album, pois eu ví

passar no meu eaminho.
Quando vosson filhos crescerem, lede-lhes esta página, e

êÌes, cobrindo de beijos vossa fronte, dir-vos-ão que hu.
milde viajor, como paga da magnffica hospedagem rece-

bida, deixou aquí, para vós e para êles um retrato de nrãe.

(Ramon Angel Jara.- Bispo de La Sirena - Chile)

Transarito d' *O EN'IAFIANQT, n.o 1l)

uE possível ludibriar à àl-
guns por todo tempo, a todos
pcr algurn tempo, mas nã,o 

^todos por tempo>.

Abrahão Lincoln
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Este jornal é comPosto e

impresso nas oficinas gráficas
da Escola Agrotécnica de Santa
Teresa.

. Os artigos dêste jornal Po'
dem ser reproduzidgs enc PaÌte
ou uin totum u.
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Marcelo C. Val

1) Nunca deixar um grande número de
animais em pequenos pastos.

2) Aplicar na vaca, urn mês ântes de dar
cria, a vacina contra a diarréia dos bezerros.

3) Não deixar a vaca dar cria em qual.
quer lugar. Providencie com antecedêneia
alojamento apropriado pâra êsse fim. Lem-
bre-se bem: quanto maìi cuidado ôiver soma criação, maior reeompensa eta lhe dará.

- 4) Logo depois que s bezerro !ìasç&,
lazer o corte e a cura do umbigo com tin-
tura de iodo. Deixar que o bezeirs mame o
colostro (primeiro leite da vaca) pelc menos
nas prinoeiras 24 boras. Se êle não conseguir
noamar deve ser administrado o colostro em
pequenas porções, pois o mesmo é 

.de fato,
im prescindÍvel.

5) Manter os bezsrro,q sempÌe em cur-
r-ais piôprios, limpos e higiênicoÀ abrjsados
do vonto e das chuvas. Núca deixá.los mis-
turados com animais adultos.

6) No 15.' dia aplicar a vacina eontraa diarréia dos bezerros, servirá ipara refor_
çar a agão da 1." feita na vaca.

7) Aos seie mêses, aplicar sisôernatioa-
noente a ,vacina contra a manqueira, (Car_
bunculo Sintomático).

8) Nas zonas' em que já foi constado
o Carbunculo Hemático (verdïdeiro), fazer a
vacinação contra essa infeeção.

9) Em nossc meÍo a aftosa é urna do-
ença-de aplrecimento certo, portanto reco-
menCâmos vacinação contra aftesa em cada
sels mez-os, que é geralmente o prazo tÌe
i.munidade'conferida pela. lvacina. Furer u
separaçSo e o traüarnento dos animais iufe -
f,rdos. A eonstrução de pediluvios sa eürra-
da rlos crtrrair, Llu o uso da eaÌ. nas proxi-
miCades dos soxos são ótirrras mecìidas para
e,ritar as complicações das i..ãLr-aïi^i.r".

10) Fazer a vaeina sistemática dos bo-
vinos e eqninos cootra raiva, cloença co-mr:m
dos bovinos e equinos em ncssrr Estado, cle-
vido. à grln le quautidadc de mcrcêgos he.
matôfagos, que são os animais tralsrnìsscres.

11) Se há casos rie ábortos frequerites
em seu rebanho, consulte um veterinário,
por estar rÌiante de uma doença infccciosa,
a bruceÌose.

12) Não adquirir gaCo sem atestado
negativo de bruceÌose, Todo gado vindo de

Affi $ &RIE&ORE$

- Veterinário

uma exposição, deve ser mantido iso-
lado por algum tempo.

13) Nunca descuid*r também
dos curativos ccmuns e normais) de
t_ôda a criação, estrepes, eortes, feri-
das, bicheiras, etc., pois êÌes podern
constituir portâ de entraclâ, paia ou-
tras infecções futuras"

_ .L4) Evitem as mamites, euidan-
do das feridas das tetas e fazendo
umâ corretâ ordenha, sisternática e
higiênica. Evitar unhâs grendes, es-
cesso de pressão, ordenhas incompìe-
tas, mãos sujas, etc.

. 15) Recomendamos que os se-
nhores criadores tenharn sèmpre con-
sigo alguns medicamentos de necessi-
dade e ursêciâ, tais ccmo pomâdas,
iodo, .eulfâs, peÌmagsnato ãe pctas-
sio, sôrt-rs anti-ofidie o e antietânico,
etú., poÍs & quâlquer manoento êles
poderão ser úteis.

16) Corivem sempre procurãr urn
veterirár.io €rïr qualquer dúvida sô-
bre urn mâl deseonhecido, CIu çm ca-
so de necessitarern de algum eÀclare-
cimento.

(Transcrit.o de Mundc AgrícolaJ

---------
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Ô CULTIVA DOR:

tem tamanha importância, um progresso dee-ta ordom vlrá .ter grandes reperõussõas na
economia agrária. No entanto, ae nações que
VV. aqui representam têm idêntico iïterêsse
ern aurnentâr seus recursos alimentÍcios, me-
diante a melhor proteção a, seus cuìtiíssu.

O Santo Padre coutinuou dizendo, que
embora as fôrças naturaïs, maravilhcsamen-
te ordenadas, respondam positivamente à ati-
vidade.inteligente do trabalhador, outras for-
ças existem, indiferentes ou hostis, não por-
que Deus as haja assim criado, mas poryu€
um fermento de divisão e desordem'se ln-
troduziu, por culpa do homem, na obra do
Senhor.

pabsetc de _pÉo #"
A rr{Vr$ïrüÂtA$ 0tJrffi!0A

Sua Santidade Pio XII prestou home-
nagem à irnportância da investigação nos do-
mÍnioe da quíruíea agríeola, naJpãÌavras que
dirigiu aos deÍeg*dos de vilte e três nações
qrre assistirâm ü.o Quarto Congresso Inter-
nrrc"ional clo Oríhocide, e tro qual foram tro-
asdas informaçÕes acêrca dêste fungicida.

Os delegados, acompanhados das espo-
sag, reunirarn.sc no palácio do Consistório,
na Cidade do Vaticano, ond.e foram recebi-
dos pelo 

-Papa, que falou dos grancles ëpro-
gressos alcançados pelos compostos químicos
destinados a combater as moléetiae dãs plan-
tas eultivadas, desde a invenção da calda
borilalesa, em 1879 até os úItimos produtos
d <i zinco .

Sua Santidade elogiou a intenção do
congresso, que é prosseguir nos estudos sô-
bre -o novo produto Orthocide, cujas propri-
eciarles anticriptogâmicas. são bem conheci_
d*,s, dando eombate ao miicliu da vide (plas_
rnopara viiicola), bem eomo a outras muitas
rnoléstias das fruteiras e hortalíças.

Exnressou tamhrdm sua lé no resultado
de estudos que permitirão aog agricultores
produzir mais fácil e econômicaÀente, eo-
hretudo na Itália e em oütros .f,aízes. ond€
a iodústria viti-vinícoÌa é tão in:portante.

uOs rÌeploráveis períodos de guerra gue
tantos prejnízos causarq, tôir !-elo menns,
a.^v*ntagem de estimular a invesligação eien_
tífica, qiranCo a ner:essidade obriga. TaZ foi

cì que se rlerr com os estudos sôbre aproteção às colheitas, contra os inúmeros
p rrasitos que amêâq3m devastá-las, Sé a fn-
mo,ca'câldâ bordalesa prestou serviços in-
calculáveis, e ainda os presta, foi necessário
dur"aníe a primeira €llrerrã, mundial, e até
rnq i* durante a segunda, eneuatrar outros
prcdutos capaze$ de substituir o cobre, que
se tinha tcrnado escasso e caro.

uO desenvolvimento da química orgá-
nica e a fabricação de prodr:tos sintéticcs
tnruaram possíveI e utilização de certos
cnmpostos do zinco. Não obstante, não sa-
tisfeitos com ê.ste.o deseobrimentos, ãs invee.
tigadores persisüiram em seus trabalhos.

(EsperÊìmos que êles.alcâncem resulta.
dcs favoraveis, de rnaneira que os lavrado-
res poss&m proteger eficazmente seus produ-
tos, e, âo mesrno tempo, reduzir suas despe.
sas. Nôsío prís, onCe a indústria vinícóla

*Se o trabaÌho diário é um meio do
ser hurnâno se enobrecer e redimir, êle tam-
bém restaura pouco a pouco a subrnissáo na-
trrral qrre a natrrreza deve ao homem. Em-
çr rêsa lônga, penosa e rÌifícil, interrompida
p+los revezes e &s eontrrrriedacles, e sujeiia
aos caprichos e aüé à rná.vontade dos que
nela deveriam eolaborar sem rest,rições!>-

Ternrinou Sua Santidade pcr declarar
que ao ajndar aos agricultores, os cientistas
presentes no congresso contribuíam de boa
forma para uma atividade humana de gran-
de conteúdo espiritrral, e mais apta a con-
sorvar e acrescer os valores morais, fôrça
dls Nações

As eessões dêstes eongretsLqos internaci-
onais são conduzidas de maneira semelhante
à.ç das assemtrléia.s das Nações Unidas, em
diversag língrras e com um sistema de tra-
ri'içio similìtâuea. Os e ongressos olereeem
ars investigedoren-, represontantes de çom-
penhias de ,produtos qrrírnic,os do munrlo in-
teÍro, a onorfunidacie de se reunirem para
debater problemas e trocar inf ormações a.cêr-
ca das moléstias dos cuìtivas e as maneìras
cie ccm batê-la.c .

n (?ransrrita de <A FAZENDAT)

#** Tpoea
- 

Pastêis, empadas e outras gulozeimas dc ccn_
feitaria são de dìfícil digestão e cüstam dinheiro de-
mais para o,_valor nutritivo que têm, Um copo de
leite ou uma fruta são muito mais úteis ao organis_
mo e mais haratos,

Quando tiver de fazer urna refeição ligeira,
tome um eopo de leitc ou coml r:ma fruta
suh-tanc:<":r.

E.IìES
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Na pd,gina 70, no título snile
1^
Ler-sc Tri,,buto, da' Pio' XIIr'lcia-se.:
Combate às Eruas Daninhds.
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CIonüinuaçâo da página 4

limpas e irrigaçãn, até que tonne
contn abafando cs rnatos" .4rar só, éfaciìiter o desenvolvimenrc aó tOA**
es prã,gas que esüavam antes abafa-
das peÌo pasto verdadeirc. Conselho
importante .quanto aos pastos o não
üetxa-ros ïicârem muito uraspados,
pelo gado.

Um ouüro pracesso de desúruir
as ervás e prâgâs, é o fogo. É po-
róm desaconselhado, porqrã dÃtroe
tembém a fertilidade' da'tema.

Antes da sementeira do furno,'usâm qu.eimar bastelnte paÌha sôbre
os canteiros, porque g fbgo destróetanto âs sementes da ervã como osfurgos de doenças.

Antes do pÌantío do milho, fei-
Jao, .e out,ras planfas anuaÍs ou hi-
ânuats, cle-rze-se ar€ìr e gradear várias
vêzes, Ìogo que o n:ato conoece a,
nâscer.

Nos terrenos de cul.tilra de ilr_rcz, irrigado ou r:â,0, o srtoz ,,*r*r_
Ìho ou n:oçainbique torna_se umâ pr&,gâ verCa,jeii,a" Froliferanr tamËérn
p.uitas pÌantas aquáticas ou otu'iàr.u*
húrnirÌas. Há p:is, necessidade .le-nuu-(!âr uilì ou dois anos de cultura e

ilr*i vírias arações * gr*a*ïçã;;;-_
r& GeôtIUrr e$sas pragas.

*^-_- Qurlqrer eapina ou gradeação,
ceve :j'rr fei la corj] o terieno sóco,
:" dilu C,r soi, pâtriì destruir o *uto.
.niin dtas de chuva não adianta o
ser viço.

. As. capinas são tanibém tantomais fáceis e eficiônte* qúànto 
"*ui*

n'r".r* fôr o rnato e contrário deiioisdêle dlr semente.

ffii* Kff
ProcesscÍs mais modernos de co-

beróura do terreno corn tliÌ;a canna-
da grossa de palha ou capirn ou re,
rÍduos de serr,âria, são usados para
abafar o rnâto nas pequenas cúltu-
ras. Nas grandes c,ulturas cle abaca-
xís da A.mórica Central, cobrem todo
o terreno nos intervalos clas fiÌeiras
aom pepel a'catrcado, o q?re cÌá óti-
rnos resuitar{6s, m e B, para n ós, Íi-
earia t"alvêz rnuito oaro.

Fara finalizar, é bom lembrar qrì€ urjl
[erreno descc';pa,tio por muito tempc, ccn-
s.erva-se melhor, cotrerto por uma ,regetaçâo
densa, do que completamente limpo. Com-
pletamente lirnpo, prin cipalnoerite o ârenose,
fiea exposto à e,rosão, tanto de iâr,agr,rr, co-
mo de infiltração, assim corrc ao sol caus-
ticante, q'-re destroi cs micro,oiganismos l_,e-
néficos, que.<âo I'erdadeiras ailxiiiares do
lavradcr.

Fi assim, qìÌe se formam os desertos.

L. R"

Âs crìnnças maI aìiu;rrrted:is rÌt.,o1 1,-

volvem-se pouco, iaçligam-ee coar facllj.dade,
tornarn-ie sonoïeutas, 1êri rle n.ól j:l f:ti r e,n

não p*i,li rr f ixar a crtençâo. têrn deutEe ca-
riados e sâo ;:rêoas fácels para dc;e,nças gra-
ves.

Alirnente de forma adequada ."e u filho,
afiui de que êÌe cresçã regulârmente,
progrida nos estudos e ofereça resistôn-
eia às doenqas.

SNES

,,6
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ESCRAVAS BRANCAS
Sou partidário intransigente da eorren'

te que considera o lar, o reinado da mulher.
Não importâ que a geração atual caminhan-
do para o libertarismo, nos taxe de anti'
quados ou retrogrados.

Para não ser muito restrito, eonsidero
o jardim de infância, a eocola, o ohcspitaì,
prolongamentoe do lar, onde a mulher con'
tinua a reinar sem competidor do outro sexo.

Acho, porém, quc às outras funções,
de escriturária, caixa, balconista, datilógrafa,
secretári'a, etc., etc. , apezar de exercidas
muitas vêses com mais'proficieucia pela mu'
lher cÌo que pelo hcmem, não lhe são ade'
quadas. Mesmo com os quatro mêses gene'
rõsamente brindados à f uncionária casada
para a espera tio behê, o quo poderá acon'
tecer todos os anos' mais os trir'rta dias de
férias e oe demaie, que pedir para outras
eventuaÌidades.

$uponhamos que ela consiqa seia mêses

entreiicànças e férias remuneradas pa,ra per'
m&necer om easa. E nos outros seis mêqes,
quern a substituirá no lar corno mã,e e como
esposa? ly'os cuiCados maternais e o& educa'

ção dos filhos? No conforto âo esposo em

suas enfermidades e tros eeus abatimentos ?

Nas grandes cidades, a mrtlher empre-
gada sai cêdo de casa, antes tnesrno que os

filhos despertem, para chegar à repartição
na hora certa. Não sai na hore, eerta indis'
pensável. Sai antes, contando já com os atra-
zos da conclução e os en,baraços do trânsito.
Almôça no serviço, poucas'vêses bem e rctri-
tas vêses maÌ, na marmita ou com um sim-
pìes sanduiche. Qrrantâs vêses, para ter al-
gnma regalia, é obrigada a ser c<lndescen-
dente aos gaianteios do chefe ou do patrão?

.Iúâ,o é exagero! Muitae ufirmasu exigem
que as candidatas ao emprego tenham uboa

aparencia> ou para satisfazer seu prôprìo
gôslc estético ou pâra <atrair> a freguezia.
ïsto só quanto ao emPrego!

Na ruti, no ônibus, no bonde, no lota-
ção, no trem, estão otttros profissionais da
gaÌanteria e da conquista, sempre atacan{o
maneirosa ou grosseiramente

Ao fim do dia, se o trabalho é de pé,

há sempre mâis uma hora suplementar de pé,

na fila. à espéra da condução, gue enfiu:

chega e s leva, mas também do pé, por cau'
,u"ão utusstlr' pâra chegar ao lar, já noite
adeantada, cansada, deprimida, absolutamen'
te sem o donaire da rainha; m&8, com o as-

pecto de uma estrânha, eneontrando surpre'
iu* poo.o agradáveis, eomo' os {ilhos mal
educados, soÌtos na rua' em conÌltto com a

.*po*gudu oulentão, mais afeiçoodoe com eZa

(emprdlada) do que coür e própria mã-e au'
àrot*. Ó .tposo. . .também! Assim sendo' as

atividades da mulher fóra do lar, não com'
pessem.

Mesmo coberta de sêdas e jóias não

passará de uma escrava.',' uma escrava
branca.

Permanecendo no lar, mesmo Pobre'
,u* ,êd", e sem jóias, manterá o garbo de

.-i"ft" e conqrristará se quizer, outras.ióias
e sêdas nas pessoas do esposo e dos tllnos'

Mesmo 'no recinto do lar, sem o8 Per'
caieos da rua, da repariição, dos escritôrios'
ão-'úoltno e dos labirintss inconfeesáveis dos

a-rranha-cetrs e apartamentos duvidosos' po-

ã*tã-"joAur ou ainda manteriâp finançns da

iúiriul r* em vêa dos estudos que fez pâ'

tu-ã .áo*urso do emprego' tiver se instruí'
do eorretarsente para a nnissão de mãe, de

e:eposa e tìe dsna de casa'

L.R,.

"Uat,B ;*
O. 

F_ 
çrro BÊAËìL

Se o gênio é uma grandeza, a bonda'

de é urna excelência e o homtrrn mais dígno

é aquele que inais se preocupa com o bem

geral procurando, com a fôrça do eeu pró-

prio espíriüo, ccrrigir os males e minorar o

sofrimsnto dos infelizes.

CoeÌho Neto
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Já dissemos qu€ i mortalidade infan-
til está decrêscendo progrersivamente em Vi-
tória, e tiramos daí a conelusão de que nos
últimos 15 anos haviam melhorado sensivel-
mente as condições eeonômieas, culturais e
sanitárias de riossa população.

Iïá quem queira atribuir a queda de
nossa mortalidade infautil exclusivarnente às
nov&s ermas que nos últimos anos foram in-
eorporacÌas ao ârsenal terapêutico, entre as
quais avultarn as eulfas e os astibióüieos
(penicilina, aureomicina, clcromioetina, ter.-
rannÍciua, tetràcicìina, etc.), nada coasignan-
do à melhoria das condições eeunômico-soclais.

De nossa parte, não chegamos a êsse
exagêro exclusivista, mas acrcditamos eonvi-
ctamente què no.êxito até agora obtido pre-
domincu de maneira muito acentuada o uso
dôsses novos e poderosos medicamentos.

Xt>-i;
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Infelismente, poderemos talvê2, agora
prediaer, que os ant'ibiôticoË e a's sulías já
,tenham dacic quase turio o qu* podeur' não

.sendo lícito esperar quÉ êles continuem a fa-
zer baixar a mortalidade infantil, no mecmo
rítmo eios últirnos ano.q; I isso porque êles
já vêm sendo utilizados largamente peÌa qua-
,se totalidade da PoPulação.

Ora, êsses medicamentos agem excluai-
vamente sôbre um determinado grupo das
eeusâs rnédisas da rnortalidade infantil, ou
ou seja, o grupo das doenças infecciosas, que
era justameute o que mais r-nortes infantís
,provocavâ. De nada valerrr os antibióticos
contra os outros dois grupos das causas né'
dicas, isto é, o das eondições congênilas e o
clas Coenças alimentares; por orrtras palavtas,
rão há antibiótico eapaz de transfrrrrnar 100
grannes de água de arroz em 200 grs, de leite"

Alérn dissu, a mortalidade infanlil não

t,'t

93 EXPEDIENTE

';j - ,,o (IULTMDOR" é um órgão de d;-
fl, uulgaçã,o mensr],I de ensinamentos 

"e 
noticís,s

,"1 sóbre a Ag,ricultura, Pecuó"ria e Ind,ústriqs Rzç
4, TA6.

5 llestinaclo a atender ôs clcsses prod,ulo-

! ros.c/o Estacl"o do Espírito SruÍn, 
"orrriií.rr 7ro,'! ystm d.izer o traço de uníão que as li-ga à

f, Escola -lgrotécnica de Santa Teresa,

é eausada apenâs por fatores diretos ou
méclicon, 

.cotÌlo os que já citanios, mas
principallneat,e, por fatores sociais entre
os qrrais oclrpam a primeira fila a miçé-
riR e a ignorância. E a penìcilina não
Grtrâ ncrÌì *Ji!ndaíbp nem *bttrtice> 

"

A meìiicr prova disso é dada pelo
próprio êxito que obtivemoe até agora no
combate à mortalidade infantiì; com o
uso cm larga esaala, de tantos antibióti-
eos, o nlais que consiguimos, foi nos apto-
ximarmos de uma martalidade infantiL
fort,e, eontinuando ainda, porénr, á, rnere-
cerlnos a classificação internacional Co
muito forte.

E l ssim continuaremos por muitas gera-
ções, se não dermos ênfase 10 vêzes, 100 vêzes
maior', À- eruzatla rÌe melhoria das eondições s6-
cio.econômieas tìa popuÌação.

É para essa crueada qne visa coneretizar a
frase oÀ criança é o nosso meìhor imigrante,,
que convoeamos autoridarles, professôres, econo-
mistas e 0 povo em geral.

Precisamos cuidat disso com urgência, pois
não cremos que sttrja alguma penicilina capaz
de trensfcrrnnr rnisória em opulência, nem igno-
rânr:ili om sabcloria.

DR. JOLTNDO MARTINS
Do Livro nSe a Criança Votasseu

Um livro aberto é um cérebro que fala,'
Fechado, um amigo que espera,'

Esquecido, uma alma que perdoa;

Destruido, um coïÍìçáo que chora.

4 São seu.s colaborailorcs os prolessores e

l$ J'unciontÍrtos desta Escola.

ti "O CULTIVADOR" a,ceilerrÍcom sotis-
,i ioçïo as consultas dos lqurad,ores e rje tôd,as as"{ prs,srios intercss,;Ld.as no m,rÍgno prol:lema d,at{
^; 

'pt'oütrçuo.
q

i$ Assinatura Anual - CR$ 20,00.

{ conRespoNoÉÌ.icr-r

ï Redaçâo de ,,O CULTMDOR,,
tÊ Eseola Agrotécnica
,S São João de petrópolis
.ì EstcrÌo do Espirito Santo
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